
APRESENTAÇÃO

A Revista Brasileira de História, criada em 1981 com o objetivo de se 
constituir em um canal de divulgação da produção dos professores e historia-
dores brasileiros, está lançando seu 64º número. Com periodicidade semestral, 
a partir do número 59 a RBH iniciou uma nova etapa, passando a ser somen-
te digital e a oferecer uma versão em inglês. Essas inovações visam agilizar a 
consulta dos volumes novos e antigos, bem como ampliar o escopo de circu-
lação do periódico, permitindo que um público não conhecedor da língua 
portuguesa possa acessar nossa produção.

Neste número o Conselho Editorial elegeu o tema “Trabalho e Trabalha-
dores” para o Dossiê que, seguindo a trilha do anterior, também está sofrendo 
uma ampliação no que diz respeito ao número de artigos publicados. Como já 
dissemos, o interesse em publicar na RBH tem sido crescente na comunidade 
de historiadores e cientistas sociais, e a cada número aumenta o volume de 
contribuições para avaliação. Neste número, recebemos cerca de cem artigos 
apenas para o Dossiê, dos quais um montante expressivo foi aprovado pelos 
nossos pareceristas, sem que tenhamos condições de publicar todos. Essa no-
va demanda da produção historiográfica brasileira em busca de canais para 
internacionalização dos seus estudos é muito bem-vinda, mas coloca muitos 
desafios para a RBH e indica a necessidade não só de ampliarmos a extensão 
dos números, mas também de repensarmos sua periodicidade. Este número 
conta com 15 artigos.

______________

Para o Dossiê “Trabalho e Trabalhadores” foram selecionados nove arti-
gos focados essencialmente na realidade brasileira, com apenas dois dedicados 
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aos Estados Unidos e a Portugal. No que diz respeito aos recortes temporais, 
pudemos selecionar textos que abordavam diferentes conjunturas, contem-
plando desde as relações de trabalho no final do século XIX até a problemáti-
ca do trabalho análogo ao escravo, já no século XXI. Quanto às formas de 
abordagem, são apresentados trabalhos que adotaram como estratégia de pes-
quisa o estudo de trajetórias de lideranças, assim como análises de movimen-
tos sociais como greves e lutas contra a repressão. Do conjunto de textos rece-
bidos e selecionados podemos dizer que essa área de trabalho, que por um 
expressivo período se mostrou em declínio, apresenta-se agora com grande 
dinamismo e de maneira renovada. Assim, do ponto de vista historiográfico é 
possível detectar que esse campo de investigação sobre o trabalho dá indicações 
de voltar a ser alvo de grande interesse dos pesquisadores, conquistando um 
novo espaço entre os objetos nobres de pesquisa. Iniciamos com um artigo de 
Leon Fink que apresenta análise historiográfica com foco especial nos Estados 
Unidos sobre a renovação dos estudos na área de trabalhadores. Joana Vidal 
de Azevedo Dias Pereira estuda espaços industriais e comunidades operárias 
na periferia de Lisboa, na virada para o século XX. Joseli Maria Nunes Men-
donça no artigo “Sobre cadeias e coerção: experiências de trabalho no Centro-
-Sul do Brasil do século XIX” trabalha com a história de uma imigrante por-
tuguesa estabelecida no Centro-Sul cafeeiro de meados do século XIX, com o 
objetivo de recuperar aspectos das experiências vivenciadas por trabalhadores 
juridicamente livres; Endrica Geraldo com “Os prisioneiros do Benevente” 
discute a repercussão pública da deportação, no ano de 1919, de 23 imigrantes, 
incluindo o militante Everardo Dias, episódio que revela aspectos importantes 
da repressão contra o movimento operário no Brasil. Aldrin Armstrong Silva 
Castellucci com o texto “Agripino Nazareth e o movimento operário da Pri-
meira República” analisa a atuação dessa liderança socialista no movimento 
operário brasileiro. Antonio Luigi Negro em “Não trabalhou porque não quis” 
examina como a Justiça do Trabalho tratou uma greve no ramo têxtil baiano 
em 1948, procurando aplacar temores e tensões do sistema político e sindical 
brasileiro. Clarice Gontarski Speranza em “Os mineiros de carvão, seus patrões 
e as leis sobre trabalho: conflitos e estratégias durante a Segunda Guerra Mun-
dial” estuda uma série de conflitos ocorridos nas minas de carvão no Rio Gran-
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de do Sul em 1943, com foco nas lutas pelo cumprimento de leis trabalhistas. 
Cristiana Costa da Rocha com “Os Retornados: reflexões sobre condições so-
ciais e sobrevivência de trabalhadores rurais migrantes escravizados no tempo 
presente” dedica-se ao estudo de trabalhadores rurais de Barras, Piauí, que 
migram repetidas vezes para os estados do Pará, Mato Grosso e Goiás e viven-
ciam formas de trabalho análogo à escravidão. Fechando o dossiê, Ângela de 
Castro Gomes no texto “Repressão e mudanças no trabalho análogo a de es-
cravo no Brasil: tempo presente e usos do passado” analisa a ação dos Grupos 
de Fiscalização Móvel, do Ministério do Trabalho e Emprego, e da Igreja ca-
tólica, pela Comissão Pastoral da Terra, na apuração e punição das denúncias 
da utilização do denominado trabalho escravo.

A seção de avulsos apresenta seis artigos. Carmen Teresa Gabriel Anhorn 
em “Teoria da História, Didática da História e narrativa: diálogos com Paul 
Ricoeur” tem por objetivo discutir a potencialidade analítica da categoria ‘nar-
rativa’ na reflexão sobre produção, distribuição e consumo do conhecimento 
histórico. Muryatan Santana Barbosa com “A construção da perspectiva afri-
cana: uma história do projeto História Geral da África (Unesco)” analisa a 
construção dessa grande obra focando o período entre 1965 e 1979; Patricia 
Santos Hansen com o texto “Território em disputa: a escola na luta entre o 
republicanismo e a Igreja em Portugal (séculos XIX e XX)” discute conceitos 
centrais aos processos de secularização e laicização do ensino em Portugal 
desde a Monarquia Constitucional até o início da Primeira República. Luís 
Miguel Carolino em “Manoel Ferreira de Araújo Guimarães, a Academia Real 
Militar do Rio de Janeiro e a definição de um gênero científico no Brasil em 
inícios do século XIX” analisa a atuação de um professor de astronomia na 
Academia Real Militar do Rio de Janeiro que produziu um dos primeiros ma-
nuais de astronomia esférica, um gênero maior da literatura científica do sé-
culo XIX. Luiz Alberto Grijó com “Soldados de Deus: religião e política na 
Faculdade de Direito de Porto Alegre na primeira metade do século XX” abor-
da as ideias e concepções filosóficas que predominaram nessa Faculdade, fo-
calizando as disputas entre os católicos e os chamados positivistas. Mara Rúbia 
Sant’Anna em “De perfumes aos pós: a publicidade como objeto histórico” 
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trata dos anúncios de cosméticos publicados na revista Fon-Fon! de 1911 a 
1934, com o objetivo de destacar as rupturas e continuidades.

Este número apresenta ainda entrevistas com os historiadores franceses 
Christian Delacroix e François Dosse e publica quatro resenhas: Adriana 
Duarte Leon analisa Boletim Vida Escolar: uma fonte e múltiplas leituras sobre 
a educação no início do século XX, organizado por Ana Maria de Oliveira Gal-
vão e Eliane Marta Teixeira Lopes; Iara Lis Franco Schiavinatto apresenta Via-
gem ao Cinema Silencioso do Brasil, organizado por Samuel Paiva e Scheila 
Schvarzman; Maria Filomena Pinto da Costa Coelho analisa Colunas de São 
Pedro: a política papal na Idade Média central, de Leandro Duarte Rust, e, por 
último, Wolney Vianna Malafaia resenha História e documentário, organizado 
por Eduardo Morettin, Mônica Kornis e Marcos Napolitano.

Mais uma vez convidamos nossos leitores a consultar o site da Anpuh e 
do SciELO e baixar nos computadores ou nos leitores digitais os artigos de seu 
interesse.

Marieta de Moraes Ferreira




